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No dia 20 de maio de 2020, a representação estudantil do Colegiado do Curso de 

Graduação em Serviço Social da FSSO/UFAL tomou ciência da Minuta de Portaria que dispõe 

sobre o Programa de Atividades Especiais (PAE). O referido programa, conforme o disposto 

no documento, objetiva oferecer diretrizes para o desenvolvimento de atividades curriculares e 

complementares a partir de metodologias não presenciais, a serem desenvolvidas dentro do 

período de suspensão do calendário acadêmico.   

Em virtude dos trâmites deliberativos (apontados no Art. 2º da Minuta), o documento 

foi socializado com o corpo estudantil de Serviço Social para uma avaliação coletiva, através 

do grupo de WhatsApp denominado “CARL – UFAL”1. Ainda na mesma data, foi pactuada 

uma reunião no turno noturno, previamente planejada em outra plataforma digital, mas 

ocorrendo no próprio grupo por dificuldades de conexão. A discussão envolveu diretamente 18 

estudantes, acarretando nas seguintes considerações: 

1. Sabemos que as medidas de proteção durante tal período de pandemia são 

necessárias, sobretudo o distanciamento social, mas seus desdobramentos nos 

provocam reações diferentes, inclusive situações de estresse pela interrupção da 

dinâmica cotidiana. Estamos vivenciando uma nova especificidade a ser pautada no 

debate da saúde mental na universidade, cada vez mais atual, e reiteramos a 

necessidade de nos voltarmos aos cuidados da saúde física e mental nessas 

circunstâncias;  

2. Apesar das diretrizes estabelecidas no PAE serem para adesão discente facultativa, 

não podemos mascarar a grande lacuna de um elemento fundamental na vida 

acadêmica e socioeconômica, em sua totalidade: o acesso. Além das nossas próprias 

vivências, podemos também embasar nossas posições nos dados de 2018 que são 

apresentados na Cartilha sobre o Perfil Socioeconômico e Cultural dos/as 

Estudantes da UFAL2 (UFAL, 2020, p. 64), nos quais 81,8% das/os discentes 

afirmam ter dificuldades que interferem no contexto acadêmico. Mesmo sabendo 

que a condição residencial na quarentena diminui tal porcentagem (nas dificuldades 

                                                           
1 Atualmente formado por 179 discentes da FSSO, ele é considerado a principal ferramenta digital de 

organização/contato discente pelo CARL. 
2 Disponível em: http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/6953. Acesso em: 21/05/2020. 

http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/6953


como transporte, por exemplo), precisamos contemplar também as realidades de 

estudantes que não tem acesso à internet ou o tem precariamente; os que se mantém 

em cotidianos de trabalho; que precisam auxiliar nas atividades domésticas; que não 

tem espaço adequado para estudos; as pessoas com deficiência, que necessitam de 

suportes específicos de acessibilidade, entre outros casos;  

3. Ao analisarmos a minuta, evidenciamos que existem brechas para a realização de 

componentes curriculares que possam acarretar em pressões e/ou penalizações 

(como orientações de TCC), inclusive pelo envolvimento do coeficiente de 

rendimento discente (Art. 3º, item V); 

4. Manifestamos o nosso interesse em atividades extracurriculares on-line, mas não 

desassociadas das observações realizadas acima, que são complexidades 

provenientes da nossa realidade discente. Fazemos parte de uma geração que busca 

construir e utilizar o conhecimento científico para o combate às injustiças sociais, 

então reconhecemos que não pensar na realidade do outro é invalidar tal finalidade. 

5. Crentes em estarmos em sintonia com o corpo docente e técnico da FSSO, 

reiteramos a importância do Diretório Central dos Estudantes (DCE/UFAL) 

fomentar tais reflexões com os grupos discentes das demais unidades acadêmicas e 

nos possíveis espaços institucionais de discussão, evidenciando as realidades 

discentes para evitar qualquer processo de exclusão dentro do ambiente acadêmico.  

 

 

Em virtude dos autos mencionados, a representação estudantil do Colegiado de 

Graduação em Serviço Social se posiciona contrária à adesão ao Programa de Atividades 

Especiais.  
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